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RESUMO 

A água é um recurso natural essencial a sobrevivência humana. E para o 
aproveitamento desse recurso surgem novas técnicas de cultivo, principalmente pelo 
sistema hidropônico que vem sendo uma alternativa para alguns agricultores. O estudo 
tem como objetivo analisar o aproveitamento da água para o cultivo de verduras que 
vem sendo produzido na região do semiarido paraibano. E por meio desse sistema 
hidroponico algumas famílias estão encontrando a saída para sobrevivência em um local 
que enfrenta longas estiagens. Por isso, a importância de novas técnicas no 
aproveitamento da água já que nem todas as regiões disponibilizam desse recurso 
durante todo o ano. 
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ABSTRACT 

Water is a natural resource essential to human survival. And to take advantage of 
this feature are new farming techniques, especially for hydroponic system that has been 
an alternative for some farmers. The study aims to analyze the use of water for the 
cultivation of vegetables that have been produced in the semi-arid region of Paraiba. 
And through this hydroponic system some families are finding the exit for survival in a 
location that faces long droughts. Therefore, the importance of new technologies in 
water use since not all regions offer this feature throughout the year. 
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INTRODUÇÃO 

A água é um recurso que está cada vez mais escasso no planeta, e os agricultores 
estão buscando alternativa para o aproveitamento desse recurso hídrico com as novas 
técnicas para ampliação da produção de alimentos que são essenciais a sobrevivência 
humana. 

Partindo desse pressuposto, a hidroponia utiliza de uma técnica que por sua vez 
trabalha com um sistema de uso da água para o cultivo de hortaliças. No entanto, a 
hidroponia pode ser definida como uma ciência que promove o crescimento de plantas 
sem o uso do solo, em um meio inerte, adicionada uma solução nutritiva contendo os 
elementos necessários ao crescimento e desenvolvimento normal das plantas (RESH, 
2012). 

O Brasil vem avançando no que diz respeito à cultura hidropônica, os produtores 
rurais estão fazendo investimentos nesta produção. A alface se destaca no cenário 
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nacional de cultivos em hidroponia, sendo responsável por aproximadamente 80% da 
produção agrícola brasileira desse sistema (ALVES et al., 2011). 

A hidroponia (do grego, hydro e ponos, que significam água e trabalho) é uma 
técnica de cultivo de plantas com solução nutritiva na ausência ou na presença de 
substratos naturais ou artificiais, ou seja, sem a necessidade da utilização de solo 
(SOARES, et al., 2010). A hidroponia permite uma melhor eficiência no uso da água, 
devido à redução das perdas por evaporação, ampliando a vantagem da irrigação 
localizada, no que diz respeito ao menor efeito da salinidade sobre as plantas, reduzindo 
ainda os riscos ambientais associados ao acúmulo de sais no ambiente (ALVES et al., 
2011). 

De acordo com Silva & Schwonka (2001), embora o custo da implantação de um 
sistema hidropônico seja elevado, em curto prazo é possível recuperar o capital 
investido. Em análise econômica de um projeto de produção de alface hidropônica 
realizada pelos mesmos autores concluiu-se que em 2,5 anos já é possível recuperar um 
investimento inicial de R$56.343,00. Isso se deve, possivelmente, à boa lucratividade do 
sistema. 

Segundo Leite (2016) o cultivo hidropônico possui vantagens para produção de 
folhosas, como a alface, comparando ao cultivo tradicional, pois é capaz de diminuir o 
tempo de cultivo, possibilitando uma produção maior em uma área menor, reduzindo 
assim o seu valor de produção, além de garantir maior sanidade do produto, agregando 
valor ao mesmo. As desvantagens do sistema em relação ao cultivo tradicional estão 
relacionadas ao elevado custo da implantação do sistema hidroponico e a necessidade de 
mão de obra treinada embora em curto prazo seja possível recuperar o capital investido 
(SILVA e SCHWONKA, 2001). 

Lopes et al. (2010) reafirma que a alface produzida em solução hidropônica 
apresenta vantagem em comparação com aquela produzida em campo aberto, pois as 
folhas não são irrigadas, reduzindo a incidência de doenças e ainda porquanto que a 
água utilizada na solução nutritiva apresenta um controle de qualidade mais simples. 

De acordo com Santos (2012), a produtividade da alface cultivada no solo é de 
aproximadamente 18 toneladas por hectare, enquanto que em cultivo hidropônico a 
mesma fica em torno de 46 toneladas por hectares. 

Além de que a hidroponia é um investimento viável na agricultura familiar, uma 
vez que, é considerado um investimento rápido e com uma boa taxa de retorno, 
representando uma forma eficaz de investimento no meio rural (DAL’SOTTO.; 2013). 

Pesquisas recentes revelam o potencial do aproveitamento de águas no preparo 
de solução nutritiva para cultivos hidropônicos (DIAS et al., 2011; COSME et al., 2011; 
SANTOS et al., 2011) e têm sido desenvolvidas no sentido de avaliar a rentabilidade 
das culturas em tal sistema, dentro da perspectiva técnica, ambiental, social e de custos 
de produção(LIMA, 2015). 

Por isso, o estudo sobre o aproveitamento da água na produção de alimentos 
com as técnicas da hidroponia são fundamentais para melhor acesso de alimentos pelos 
agricultores em uma região que disponibiliza de escasso recurso hídrico. 
 
OBJETIVO  
Analisar o aproveitamento da água no cultivo da alface em uma cidade que enfrenta 
longas estiagens, através da cultura hidropônica. 
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METODOLOGIA  
Esta é uma pesquisa exploratória realizada em uma propriedade rural no 

semiarido da Paraíba. O estudo foi dividido em etapas. Primeiramente, fez-se um 
levantamento bibliográfico sobre o tema em artigos, dissertações, periódicos, sites e 
revista na área de estudo. Em seguida, uma pesquisa para saber quais agricultores 
estavam desenvolvendo novas técnicas para aproveitamento da água com a implantação 
da cultura hidropônica e se estavam tendo retorno satisfatório com o cultivo das 
verduras, hortaliças,etc. Para melhor comprovação realizado visita a uma propriedade 
que está desenvolvendo essa produção,ou seja,  local onde são cultivados os legumes, 
principalmente a alface,o coentro, que tem sido as maiores produções e que está sendo 
fonte de renda para a família. E por último, realizou-se um registro nos canteiros para 
comprovação documental através de fotografia. A Figura 1 apresenta as alfaces sendo 
irrigadas com a água, através do sistema hidropônico. 
 
 

 
Figura 1. Verduras sendo cultivada com sistema de hidroponia. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No presente estudo, o aproveitamento da água está sendo utilizado para o 
sistema de hidropônia com o cultivo de verduras, legume, hortaliças na região do 
semiarido paraibano. Esse sistema é utilizado através de estufas e em local adequado 
para que a produção seja protegida de insetos e raios solares ou de outras imperes do 
clima que possa atrapalha as etapas do crescimento. Essa nova maneira na produção de 
alimento na região está em fase inicial já que não se tinha conhecimento desse sistema 
hidropônico que faz uso de menor quantidade de água se comparado as outras maneiras 
de plantações e colheita de alimentos. 
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Para a população de agricultores do estudo que estão utilizando o sistema de 
hidroponia está sendo a chance de continua produzindo alimento em um local que 
infelizmente ocorre a ausência de recursos hídricos como a água. Ficou notório que com 
essa pesquisa as novas vantagens com o uso consciente da água introduzidas na 
agricultura familiar, com a implantação do sistema hidropônico trouxeram uma 
melhoria significativa na renda familiar e principalmente com relação à alimentação das 
famílias e da população em geral da cidade e regiões circunvizinhas que estão sendo 
também contempladas com esses produtos vendidos pelos agricultores.  

Pesquisas recentes vêm sendo realizadas com o intuito de avaliar a viabilidade 
de aproveitamento de águas em cultivos hidropônicos (SANTOS, 2010; PAULUS, 
2010; SOARES et al., 2010; DIAS et al., 2011). 

Portanto, os resultados obtidos ressaltam a importância de novas maneiras de 
aproveitamento da água na produção de alimentos em regiões devastadas pela seca. 
 
CONCLUSÃO 

Novas maneiras de utilização da água vêm sendo importante para o 
desenvolvimento de sistemas produtivos no Brasil. E a hidroponia vem se expandindo 
como alternativa para regiões que sofre com grandes estiagens, apesar de que os custos 
da produção devem ser levados em consideração pelo agricultor antes do inicio do 
cultivo já que requer um investimento significativo porque o cultivo requer local 
adequado para que o desenvolvimento da mercadoria seja de qualidade e não aconteçam 
problemas futuros na colheita. Levando em consideração as contribuições da produção 
que além de ser um produto que está sendo fonte de renda para algumas famílias, pode 
ser consumidor sem restrição por qualquer pessoa. A comercialização da produção está 
sendo realizados em feiras, supermercados e ainda vendida para merenda escolar e 
assim as famílias estão satisfeitas com o rendimento e retorno financeiro já que essa 
nova maneira de produzir está ainda em fase inicial e tem muita coisa para se aprender 
com o sistema hidropônico na região do semiarido paraibano. 
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